
Outro aspeto a ter em conta é a 
nossa rede de distribuição em 
baixa, grande parte da mesma 
obsoleta a necessitar de interven-
ções urgentes para evitar as elevadas 
perdas de água que acontecem atual-
mente, perdas essas que comprome-
tem o Município do ponto de vista da 
eficiência na gestão deste recurso e do 
ponto de vista financeiro.
O investimento referido acima, para 
2018, será canalizado, entre outras 
para, implementar a instalação de 
mais equipamentos de monitori-
zação e gestão do sistema de água, 
substituição de condutas mais 
deterioradas, continuar a conser-
vação de reservatórios existentes 
bem como a construção de pelo 
menos mais um novo reservatório 
de água na rede em baixa.
Este investimento financeiro pelo orça-
mento camarário prende-se com a 
necessidade sentida de estancarmos 
algumas das deficiências sentidas 
neste setor e que nos levam a desperdí-
cios avultados deste recurso.

No entanto, este terá de ser um esfor-
ço de tod@s, Município e Cidadãos 
em geral, pois a cultura do desperdício 
de água que infelizmente tem sido uma 
realidade ao longo dos últimos milha-
res de anos tem de ser estancada, sob 
pena de um dia este recurso funda-
mental às nossas vidas desaparecer, e 
com isso ser o futuro dos “nosso Filhos” 
a ficar em sério risco.
Contem como sempre com este Execu-
tivo para sermos um exemplo de boa 
gestão e controlo, tal como sabemos 
que podemos contar Consigo para nos 
apoiar e ajudar neste objetivo que tem 
como fim último a sustentabilidade 
ambiental do nosso Concelho.
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Água – Um recurso com limites
Para além da “espuma dos dias” e da pertinência do tema pela agenda mediática e pelos 
acontecimentos recentes no país, nomeadamente a “seca prolongada”, nunca é demais 
reforçar a ideia que a Água, assim como o Sol, é um recurso natural indispensável à vida 
no planeta Terra. Possui um enorme valor económico, ambiental e social, fundamental à 
sobrevivência do Homem e dos ecossistemas no nosso planeta. Por muitos milhares de 
anos, subsistiu a ideia (errada) que a Água era um recurso infinito. Esta ideia tinha como 
base a “abundância” deste recurso natural na Natureza. 
De há uns anos a esta parte, o desperdício, ou o consumo descontrolado e ineficiente, 
aliado ao aumento na procura deste recurso, tornou-se num problema que requer a aten-
ção de tod@s, devido à decrescente disponibilidade de água doce no nosso planeta. Se 
tivermos em conta que diariamente usamos a água nas mais diversas atividades na nossa 
vida (higiene pessoal, alimentação, rega e limpeza, indústria e agricultura), e, muitas vezes, 
a não ser quando ela falta, nem sequer lhe damos a devida importância, isto é claramente 
um sinal que teremos (tod@s) que mudar de atitude.
A nível mundial, e numa perspetiva geral a Água é usada pelo Homem em três grandes 
grupos: agricultura, indústria e consumo doméstico. Sendo que, a maior quantidade de 
água é usada na agricultura, seguindo-se a indústria e por fim o consumo doméstico.

POUPAR E PRESERVAR A ÁGUA É FUNDAMENTAL
Olhando em concreto para o nosso Concelho, apesar de não se ter sentido ainda 
os efeitos nefastos que este período de seca tem provocado em outros locais do 
nosso País, o Município não deixou de se preocupar e acautelar situações indesejá-
veis das quais não podemos garantir de que estamos a salvo.
Nesse sentido, e para além dos esforços já implementados no passado recen-
te de monitorização e substituição de condutas de Água, manutenção de 
reservatórios, substituição de regas em espaço público por outras solu-
ções mais economizadoras de água, etc. (que nos permitirá em 2017, baixar a 
fasquia dos 50% de perdas de água na rede), o Município de Arruda vai dedicar 
especial atenção nos anos de 2018 e 2019 (desde logo dotando o orçamen-
to municipal para 2018, com mais de 200 mil euros de investimento direto 
neste setor específico, e a promoção de conferências e debates de sensibi-
lização e reflexão sobre esta área) a este tema e em especial a este recurso 
único e essencial à vida de todos.
Durante largos anos este foi um setor em que o desinvestimento foi visível e as reper-
cussões de tais decisões começam agora a agravar-se. A água consumida no nosso 
Concelho é quase exclusivamente fornecida pela EPAL, no entanto a entrada na 
mesma na rede Municipal concentrava-se em um único ponto de entrega, caso exis-
tisse alguma falha nesse ponto, o risco de quase toda a população ficar sem abaste-
cimento de água era bem real. Tendo em conta esta situação, a Câmara Municipal e 
a EPAL estão a criar condições para existir mais pontos de reserva de água 
para colmatar / atenuar eventuais problemas futuros desta natureza.

CONSUMO URBANO DOMÉSTICO DE ÁGUA
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Autarquia reduz 
impostos municipais
À semelhança dos últimos anos, o executivo Munici-
pal aprovou a redução dos Impostos Municipais para 
2018. O Pacote Fiscal prevê a redução dos impostos 
que recaem sobre as famílias e as empresas do Conce-
lho, em concreto com a redução das Taxas de IRS (famílias), 
Derrama (empresas) e IMI e Taxa Municipal de Direitos de Pas-
sagem (famílias e empresas).

IMI - Este imposto terá uma redução de cerca de 1,03%, 
passando a estar fixada a taxa nos 0,385%, o que permite 
que fique disponível para 2018 no rendimento das famílias 
mais cerca de 20.000€. De referir que se a Câmara Munici-
pal cobrasse a taxa máxima prevista por Lei, que é de 0,45%, 
arrecadaria mais 298.000€, ao não o fazer estas verbas ficam 
na posse dos cidadãos.
No que respeita aos agregados familiares com depen-
dentes a cargo (1, 2, 3 ou mais), e que são cerca de 1430, 
com a redução aprovada na taxa de IMI (de mais 20€, 40€ e 
70€), o Município recebe menos 45.000€.

IRS - A taxa será reduzida uma vez mais, desta vez para 
4,00%. Recorde-se que a taxa máxima prevista por Lei é de 
5,00%, sendo que se a Câmara Municipal aplicasse esta taxa, dei-
xariam de ficar disponíveis nos orçamentos familiares (aumen-
tando o rendimento disponível) cerca de 138.000€ em 2018.

DERRAMA - Ao manter a taxa reduzida em 1% para as 
PMÉ s existe um desagravamento em relação ao passado na 
ordem dos 16,7%, estimando-se que seja “devolvido” à ativi-
dade económica local um valor a rondar os 40.000€.
Por outro lado, mantém-se a isenção de derrama por três 
anos para as empresas que se estabeleçam no Concelho e 
que criem e mantenham, pelo menos, três postos de trabalho, 
incentivando assim a captação de investimento e emprego.

TAXA MUNICIPAL DE DIREITOS DE PASSAGEM - O Municí-
pio prescinde de arrecadar a receita, à semelhança dos últi-
mos quatro anos, na ordem de 5.000€ anuais, sendo que os 
munícipes do Concelho beneficiarão de um desagravamento 
das suas faturas de comunicações, visto que esta taxa é apli-
cada pelos operadores de telecomunicações e deveria ser 
entregue ao Município.


